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Resumo: É incontestável que o advento da tecnologia trouxe 
ganhos imensuráveis para as sociedades ao redor do mundo 

-

-
-

-

ambiente robotizado e que, nem sempre, é salutar para uma 

pontos, temos que somente o uso de algoritmos e dados para 
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justamente ao não proporcionar um ambiente saudável para 

escolhas dos entes empresariais, por certo. Nesse contexto, o 

algoritmos e uso indevido de dados pessoais em processos 

pátria.

Palavras-Chave: -

I. INTRODUÇÃO

social está mais adiantada do que as nuances jurídicas, o que 
acontece certas vezes ao notarmos demandas judiciais desco-

-
nadores e juristas atuais grandes estudos e aprimoramentos 
técnicos, visando normatizar temas novos ou que causam certa 

necessidades, matérias e anseios sociais versus considerável 

institutos ou novidades jurídicas em seara global (que suscitam 
posicionamento governamental e legal), podemos abordar 
interessantes frentes, vide responsabilidade civil e criminal 
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quanto carros autônomos e desenvolvedores de softwares 
-

bem como, idem responsabilidades jurídicas advindas de uso 
indevido de algoritmos ou dados que, de certo modo, podem 
ocasionar algum descompasso social e em processo seletivo, 

eliminado e extirpado integralmente de nossa sociedade e em 
modo imediato, cabendo a nós - operadores do direito - atuar 
fortemente nesse sentido).

do rápido desenvolvimento social e de certo modo, tecnoló-
gico), momento em que precisamos trabalhar com detalhes 

-
senvolvimento tecnológico, mas pelo contrário, estabelecer 
limites éticos e corretos para referido uso. 

-
servamos que tal pensamento já era suscitado por Aristóteles 

próprio, conquistava ao buscar a felicida-
de da polis, 
maneira, o cidadão deveria ser ético não por 
interesses individuais, mas coletivos, ainda 
que esse comportamento lhe fosse preju-

comportamento em prol da sociedade, foi 
apregoada uma simetria entre os compor-
tamentos dos cidadãos da cidade. Bonito, 
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portanto, era o comportamento simétrico, 
ou seja, que atendesse ao interesse coletivo, 
não ao individual. (...)Estou falando da exce-

excesso, falta e meio termo. Por exemplo, 

cólera, piedade, e, de um modo geral, prazer 
e sofrimento, demais ou muito pouco, e, em 

-
perimentar estes sentimentos no momento 

pessoas certas, e de maneira certa, é o meio 
termo e o melhor, e isto é característico da 

excesso é uma forma de erro, tanto quanto 
a falta, enquanto o meio termo é louvado 

é o meio termo. Ademais é possível errar de 
várias maneiras, ao passo que só é possível 
acertar de uma maneira (também por esta 
razão é fácil errar e difícil acertar – fácil 

por isto que o excesso e a falta são caracte-

pois a bondade é uma só, mas a maldade é 

atrás quanto ao contexto de ética e moral na sociedade podem 
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ser aplicadas hoje em diferentes óticas, sendo uma delas o 

-
sionais por algoritmos mal calibrados, enviesados ou captura 

-
daremos, está o binômio da legalidade no uso de referidos 

versus aspectos de ética no 
referido trabalho.

Será que, ao lidarmos com ambiente puramente tecno-
lógico apurado na atualidade, alguns conceitos técnicos e 
jurídicos, inclusive no direito do trabalho propriamente, devem 

-

[...]

O direito do trabalho surge perante as 

-
dustrial. O capitalismo serviu de base 

trabalhador, explorado desumanamente, 
necessitava de normas protetivas, que as-
segurassem a sua dignidade. O direito do 
trabalho surge diante da luta de classe, da 

do trabalhador assalariado. O liberalis-
mo pregava o trabalho livre sem nenhum 
agente interventor ou regulador, omitindo 
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das pessoas economicamente mais fracas. 

trabalho por meio de normas protecionis-
tas, irrenunciáveis, indisponíveis, impera-

-

autonomia da vontade, ou seja, as partes 
poderiam contratar desde que respeitas-
sem as normas trabalhistas. As normas tra-
balhistas nasceram amparadas por princí-
pios, que visam o protecionismo da classe 
trabalhadora. O princípio protetor norteia 
todo o ordenamento jurídico do direito do 
trabalho, consiste na razão de ser do direito 

princípio protetor, cria-se uma desigualda-
de jurídica, através de normas protetivas, 
objetivando compensar a desigualdade 
econômica e social entre empregado e em-
pregador. (2013, p.188)

[...]. 

Ora, é cristalino a ideia de que o direito (e direito do 
-

e social, entretanto, será que doravante é necessário que o 
poder público e legisladores atualizem o contexto de algorit-
mos, igualdade e dados, buscando fortalecer os critérios de 

-
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contexto também histórico, é explicitado com primazia por 

-

com alguns sobressaltos, com marchas e 

ao longo da história. Mas o sentido é nítido. 
Primeiramente há a divisão entre senhores 

que nem pessoas são, recebendo o trata-
mento de objeto de direito. O passar do 
tempo faz com que o elemento humano, 
comum a todos, prepondere e sejam as 
pessoas reconhecidas, indistintamente, 
como sujeitos de direito. Permanecem, 

-
cular, a estabelecida entre nobres e servos, 
aqueles com mais direitos, os últimos com 

por exemplo, diferenciavam, no tocante 

penhora, as pessoas comuns dos escudei-

demeurent libres et égaux en droits”. No 
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Brasil, o princípio da igualdade manifesta-se, 

proteja, quer castigue...”. Adquire maior 

perante a lei. A República não admite privi-
légios de nascimento, desconhece foros de 

existentes e todas as suas prerrogativas e 
regalias, bem como os títulos nobiliárqui-
cos e de conselho”. Manteve-se o princípio 

Para o legislador constituinte, como todas 
as pessoas naturais são seres humanos, 

da lei, embora algumas poucas, resquícios 
de tempos pretéritos, tenham permaneci-
do mais do que deveriam, chegando até a 

enunciado pelo caput do art. 5º. (2010, p. 

Ademais, ao ser embutido diretamente o uso de dados e 
algoritmos em processos seletivos e já na atualidade (versus 

(em sentido amplo) se utilizando somente do viés tecnológico 
e abstrato, desconsiderando critérios subjetivos e importantes 
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o ser humano). Essa dicotomia é abordada via analogia por 

[...]

parte aprisionada pelo mercado, provo-
cando forte seletividade nos cursos, em 
desfavor de compromissos históricos com 
os interesses coletivos da humanidade. 
Com efeito, o conhecimento mais inovador 
é provocado pelo mercado, que necessita 
do ímpeto desconstrutivo do conheci-
mento, particularmente do conhecimento 

mercantilizada como razão maior de ser. 
Neste sentido, ao falarmos de sociedade 

-
damental não perder de vista seu contexto 
econômico, para não supervalorizarmos 
o aspecto tecnológico, como se a face do 
progresso fosse a única. Trata-se de novo 
e sempre no capitalismo de progresso uni-
lateral, extremamente concentrador de 
renda e poder

[...]

Apenas as pequenas e médias empresas 
se submetem, por exemplo, à competi-

enquanto as grandes literalmente “fazem” 

O pano de fundo capitalista revela que não 
se trata apenas da “sociedade”, mas prin-

que, ademais, facilita enormemente a vola-
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tilidade do capital, sem pátria, globalizado. 
(2000, p.37 - 42)

[...]

A ideia não é de afastar o uso da tecnologia ou criar entraves 
(jamais), todavia, o cerne é abordar referido tema, que gera 
calorosos debates, não em viés proibitivo ou retrógrado, mas 
muito pelo contrário, o objetivo é fomentar e majorar o uso da 

diversos e aplicativos ou softwares para tanto), todavia, esta-
belecendo limites e métricas quanto critérios de isonomia e 

-

visando sempre o bem social coletivo.

2. DOS ALGORITMOS

O uso de algoritmo nas mais diferentes esferas da sociedade 
é algo comum e interessante, pois facilita diversos contornos 
e tratos sociais (compras virtuais e buscas na internet, dentre 
demais), algo incontroverso. Não obstante, o uso de dados 
e algoritmos idem em plataformas corporativas e laborais 
também não é algo ruim, dado que automatiza trabalhos repe-

Portanto, “um algoritmo nada mais é do que uma receita 
que mostra passo a passo os procedimentos necessários para 

-
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Outrossim, temos que o uso de algoritmo deve respeitar e 

preceitos legais que, dentre outros, estão previstos nos artigos 

Trabalho e outros, não desconsiderando demais temas legais 
afetos e leis esparsas em nível mundial (e tratados, idem).

É fato que a sociedade evoluiu e, os seres humanos e corpo-

atividades repetitivas, sendo que barrar esse processo é algo 
que certamente irá gerar descontentamento coletivo (e corpo-
rativo). A nuance, portanto, se perfaz em buscar um ponto de 
equilíbrio entre algoritmos e dados em plataformas laborais 
(buscas de emprego) e o uso correto e delineado em processos 
seletivos. Constate que, alguns conceitos e dicotomias no uso 
constante dos algoritmos são trabalhadas por doutrinadores 

Nesse sentido, algoritmos são fórmulas ou 

algoritmo de Euclides, o famoso matemáti-
co grego, como uma das primeiras – senão 
a primeira – iniciativas nesse sentido. Só 
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A controvérsia mais atual, na qual se insere 
-

são objetivos e técnicos. Alimentados por 
bases de dados cada vez maiores, no atual 

envolvem análises qualitativas e subjetivas, 
comumente marcadas por alta carga valo-
rativa, tal como acontece nos julgamentos 

web).

Em estudo interessante e muito bem delineado, as análises 

Francisco Barreto Junior – inclusive quanto aspectos das 

de comandos formulada por analistas de 
sistemas computacionais e que são alimen-
tados pelos dados dos próprios usuários. 
Como os algoritmos são abastecidos de 

série de outros insumos gerados pela uti-

há uma probabilidade bastante elevada de 
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num ambiente moldado exclusivamente 

[...]

-
mos passam a ser operados por máquinas 

-

difícil antecipar como serão as máquinas no 
futuro, apesar de ser improvável imaginar 
que a máquina possa um dia substituir o 
homem. Algoritmos, portanto, represen-
tam um dos ativos mais valiosos na era 

-

de algoritmos inteligentes, que aprendem 
-

lecionar autonomamente as variáveis que 
considera mais adequadas para solucionar 

Ademais, há de se salientar que os algoritmos são proje-
tados, em primeiro momento, por seres humanos via desen-

possibilidades divergentes) e, por esse turno, entendimentos 

negativas, o que pode macular um processo seletivo ou travar 
dados de certo candidato, deixando o mesmo de ser notado 

“machine learning” ou a própria ali-
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também pode ser algo indesejável em tal processo, dado que 

dados, algoritmos e demais contornos, ante estarmos falando 
e tratando de algo primordial e mais rico no universo, isto é, o 

certo). O que não pode ocorrer, jamais, é que algum candidato 
seja obstado de participar de algum processo seletivo por 

de desvios históricos, sendo que a igualdade deve nortear 

uma maior igualdade, a maior igualdade 
também fortalece enormemente a de-
mocracia. Como lembra Carmen Lúcia 
Antunes Rocha, “democracia não combina 

questão limitada. É questão muito mais 
ampla, que permite recuperar e atualizar 

pensar na liberdade não mais como 
aquela mera faculdade de exercer deter-
minada atividade ou como mera liberdade 
econômica. A liberdade é muito mais do que 
isso. É a efetiva possibilidade de exercício 
de direitos. Já a igualdade – segundo 

igualdade de oportunidades e de chances. 

O que não pode haver é uma desigualda-

resultar da diversidade de aptidão de cada 
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nascimento ou de outros aspectos aciden-
tais. Com tudo isso, talvez se consiga atingir 

mais ambicioso de todos e o que está mais 

fraternidade. (2010, p. 50 – 51).

questiona-se como aprimorar o uso de algoritmos e dados para 

-

opinião política, nacionalidade ou origem 
social, que tenha o efeito de anular ou 
reduzir a igualdade de oportunidade ou de 

prejudicar a igualdade de oportunidade ou 

que possa ser determinada pelo Estado-
-membro em causa, após consulta com or-

-
res e de trabalhadores, se as houver, e com 
outros órgãos pertinentes.
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(2) Não será tida como discriminatória 
-

cia baseada em requisitos inerentes a um 
emprego.

Assim, é salutar abordar que a regra é a igualdade de opor-

da tão sonhada oportunidade), sempre ressaltando que é ne-
cessário defender a autonomia da vontade do contratante, 

inclusive, quanto requisitos técnicos e critérios da oportunida-

deve ser aplicada, nas searas cíveis, regulatórias e penais – 
quando o caso próprio requisitar tais medidas.

Constatem que, em nenhum momento buscamos invadir 
-

-
to, tentamos com critério mais objetivo estabelecer diretrizes 
éticas e legais para fomentar o uso irrestrito de dados e algo-

quanto agilidade, custos menores e assertividade nas contra-

também afeto aos direitos fundamentais dos seres humanos 



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

(que defendemos ao extremo), dos dados em si e um processo 

voraz e infelizmente desajustado (altos índices de desemprego 
e outros), requisitam de mecanismos sérios para cravar um 

se adequa aos anseios privados na ótica técnica e apropriada 

ou particularidades desconexas e não condizentes ao cerne. 

Ainda, é cristalino que existe um critério subjetivo muito 

-

serem justos e isentos, jamais discriminatório quanto critérios 
-

cenários e já abalizando o cenário concreto do Brasil. 

passado), é louvável o posicionamento e parecer do Ministério 
Público do Trabalho nesse sentido, ao justamente relatar seu 
pensamento quanto processo seletivo delineado e aplicado 
por famoso e respeitado conglomerado varejista no Brasil (em 
que pese a nota abaixo ser considerada extensa, se faz neces-

aduzir que “Em verdade, de acordo com a 
-

namento infraconstitucional, o racismo 
abrange qualquer conduta de discrimina-



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

étnica em detrimento de qualquer pessoa”, 
não adentra na realidade concreta, nas 

-
racismo. Primeiro, porque o racismo está 

-

nacional. No caso em exame, não se está 

-

ao revés do alegado pelo autor, objetiva 
-

mente discriminado, com permissivo legal 

Lei n. 12.788/2010).

[...]

Terceiro, porque basta que sejam anali-
sados indicadores sociais relacionados a 

brasileira, para concluir pela impossibili-
dade de conduta racista – dita “inversa” 

para o programa de trainee pela primeira 
-

sivamente negras (pretas e pardas) tem 
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pela ré.[...]

Resulta, portanto, antijurídico o objeto da 

grupo habitual e majoritariamente privi-
legiado no preenchimento das vagas na 
empresa, inexistindo pretensa discrimina-

-
tivas para promover igualdade racial nos 
seus quadros funcionais, notadamente 

A tutela pretendida, ademais, encontra 
-

que estabelece que não são consideradas 

destinadas a assegurar direitos a grupos 
-

especiais tomadas com o único objetivo de 
assegurar progresso adequado de certos 
grupos raciais ou étnicos

ou de indivíduos que necessitem da 

proporcionar a tais grupos ou indivíduos 
igual gozo ou exercício de direitos humanos 
e liberdades fundamentais. ”
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O que notamos e incentivamos, por tal turno, é que os 
algoritmos devem e podem doravante serem usados po-

justos e, também, em demandas coletivas para corrigir dis-
-

o conhecimento técnico) e eliminando sempre discrimina-

-
guardando autonomia de vontade dos entes vinculados.

Passaremos a expor com mais cautela o contexto da 
-

lidade de tal sistema.

3. DA PROTEÇÃO DE DADOS E USO DE 
PLATAFORMAS SELETIVAS

proteger os usuários de internet e demais plataformas que 
capturem ou se utilizem de dados pessoais para qualquer 
aspecto, aqui englobando por certo as plataformas de 
emprego e outros.

-
mas de empregos e outros), tal qual captura de dados dos 

-

para tanto e, salvaguardado os direitos ao conhecimento dos 
dados armazenados e tratamento conferido, prazo e mecanis-
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clientes propriamente, ou seja, em política de ganho comum 
(troca de interesses que coaduna com legalidade e boa-fé). 

e leis.

O que é proibido ou deve ser coibido, sem dúvidas, são 

-

capturados e transformados em algoritmos estão atuando 

Essa questão não é fácil de ser respondida, inclusive, pouco 

casos de problemas. Não existem respostas prontas ou as-
sertivas, todavia, urge esse tema de maiores pensamentos e 

uso de dados em ambientes laborais, certamente.
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laborais, o artigo de Célio Pereira Oliveira Neto e Ricardo 

-
positivo abordando expressamente do tra-

-
ta fonte subsidiária do direito do trabalho, 
nem sequer se fazendo necessário o uso do 

do diálogo das fontes.

estão inseridas nas excludentes do artigo 
-
-

até porque a norma constitucional enuncia 
como princípio maior a dignidade da 

como garante a igualdade (artigo 5º, caput), 
a inviolabilidade da intimidade, vida privada, 

direitos expressamente previstos na Carta 

esta última com destaque para o artigo 20 
e ss. do CC que elencam os direitos da per-
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Como se nota, antes mesmo da Lei 

empresa para com os dados do trabalha-

dentre as quais a boa-fé objetiva e seus 
deveres colaterais, tais como de cuidado e 

pessoais do empregado

[...]

Em outras palavras, o currículo não mais 
poderá adormecer em arquivos físicos ou 
digitais, pois tal procedimento, por si só, 
independente de vazamento, já representa 

mesmo em atendimento a outro princípio o 

observados os segredos comercial e indus-
trial.

Assim, defendemos o direito de a plataforma coletar dados 

lícitos) e, ainda, usar algoritmos para melhorar e facilitar 
-
-

e legalidade no pleito – sob pena de responderem por atos 
maculados perante o respeitado Poder Judiciário. Veja que, 
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adotar cautela quanto a dados e algoritmos não se trata de 
ferir a autonomia privada de qualquer ente, mas sim, requi-

e, em tal turno, explicitar sempre que possível os critérios 
objetivos para qualquer vaga, positiva o direito pátrio no que 
confere a busca da igualdade nas mais variadas vertentes do 

(e nuances aplicadas dos dados e algoritmos) se faz impor-
tante e necessário em sociedade informatizada e que busca 

e duradouras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

em linhas gerais, desde que os preceitos de direitos humanos, 
constitucionais e infra sejam respeitados na íntegra, dentre os 

algoritmos.

anseios sociais leva considerável tempo, todavia, contamos 

Não obstante essa questão, cabe a nós, operadores do 
direito, trabalhar com primazia o tema do artigo, buscando 
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passado – balanceando a autonomia da vontade, como bem 
aplicado pelo Ministério Público do Trabalho recentemente.

no referido tema, alertando à sociedade quanto a necessidade 
de fornecimento de oportunidades para todos (relembrando 
a ética de Aristóteles), buscando sempre o bem comum e uma 
vida social satisfatória para os entes sociais e, nos mais variados 
aspectos. Assim, se faz importante preservar e balancear a 
autonomia da vontade (tal qual descrito), buscando adicionar 
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